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Este trabalho teve como objetivo analisar o efeito da temperatura e do 
oxigênio dissolvido no cultivo de tilápia em água salobra relacionando 
com a biomassa. O experimento foi realizado em dois viveiros, 
abastecido com água proveniente do rejeito da dessalinização.na 
Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, no período de março a maio 
de 2011. Foram utilizados alevinos de tilápia macho, revertidos 
sexualmente. Durante o período de experimento, os animais foram 
alimentados uma vez ao dia e pesados uma vez ao mês. Foram 
realizadas análises diárias, matutinas e vespertinas, da temperatura e do 
oxigênio dissolvido. A temperatura da água apresentou valor mínimo de 
27,3 ºC no mês de maio, no período matutino e máxima de 32,0 ºC no 
mês de março, no período vespertino. O oxigênio dissolvido apresentou 
média mínima de 5,7 mg/L-1 e máxima de 15,7 mg/L-1 no período 
vespertino, ambos no mês de maio. A biomassa aumentou linearmente 
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Introdução
durante os meses estudados, apresentando, no início do cultivo, 5.08 
Kg e ao final, 99,00 Kg. Concluiu-se que a temperatura e o oxigênio 
dissolvido encontraram-se dentro da faixa ideal para o conforto e a 
criação de tilápia, possibilitando o aumento da biomassa.
Palavras-chave: biomassa, qualidade da água, piscicultura.
A tilápia nilótica (Oreochromis niloticus) é originária de vários países 
africanos. Atualmente, existem diversas linhagens selecionadas, sendo 
utilizada nos diferentes sistemas de produção brasileiros (GRAEFF; 
PRUNER, 2006), ou seja, do extensivo ao super intensivo.
Embora a produção de tilápias seja limitada à água doce e salobra, o 
grau de tolerância ao sal apresentado por certas espécies, tem induzido 
à pesquisas sobre a criação em águas salobras de alta salinidade. A 
carne de tilápia cultivada em água salobra, geralmente se assemelha, 
em sabor, à de peixes marinhos. A textura da carne também é superior 
à observada em tilápias cultivadas em água doce (KUBITZA, 1998). 
As características de tolerância à salinidades das várias espécies de 
tilápia foram relatadas por Kamal et al. (2005), Morán et al. (2010) e 
Watanabe et al. (2006).
A tilápia é uma espécie tropical, que apresenta conforto térmico 
entre 27 ºC a 32 ºC, pois temperaturas acima de 32 ºC e abaixo de 
27 ºC reduzem o seu apetite e o seu crescimento. As temperaturas 
mínimas letais variam entre 8 ºC a 13 ºC, dependendo da adaptação. 
Com relação à temperatura máxima letal, essa pode variar de 38 ºC 
a 44 ºC, quando aclimatadas em temperaturas de 15 ºC a 35 ºC, 
respectivamente (KUBITZA, 2000).
O oxigênio dissolvido é o fator mais limitante de um sistema de 
produção de peixes. A sua solubilidade é reduzida com o aumento 
da temperatura, decréscimo da pressão atmosférica e aumento da 
salinidade da água (CYRINO; KUBITZA, 1996). 
O entendimento da complexidade e dinâmica da água é essencial para 
otimizar a produção de peixes. O movimento e mistura de matéria 
dissolvida e particulada dentro do corpo d’água, resultam em um 
grande número de mecanismos de transporte físicos complexos e 
interdependentes, que influenciam o ambiente no qual os organismos 
existem, Tavares (1996a). Desta forma, este trabalho teve como 
objetivo analisar o efeito da temperatura e do oxigênio dissolvido no 
cultivo de tilápia em água salobra relacionando com a biomassa.
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Material e Métodos
O experimento foi realizado na Embrapa Semiárido, em Petrolina, 
PE, no período de março a maio de 2011. Utilizou-se dois viveiros 
escavados revestidos de geomembrana de PVC com capacidade 
de 330 m3 cada, abastecido com água proveniente do rejeito da 
dessalinização, com renovação mínima e densidade de 1,5 peixes/m3. 
Foram utilizados alevinos machos de tilápia, revertidos sexualmente, 
com peso inicial médio de 9,5 g. Os mesmos foram alimentados uma 
vez ao dia, com ração comercial extrusada própria para cada fase de 
crescimento, contendo 45%, 35% e 32% de proteína bruta, em taxa 
máxima de 3% da biomassa. 
Os animais foram pesados uma vez ao mês para acompanhamento 
do desempenho. Foram realizadas análises diárias matutinas e 
vespertinas, dos parâmetros de qualidade da água: temperatura (°C) 
e oxigênio dissolvido (mg.L-1), com o uso de termometro e oxímetro 
automáticos. As amostras foram tomadas no fundo e na superfície de 
cada viveiro nos pontos de abastecimento e drenagem dos mesmos. 
Os resultados dos parâmetros analisados foram obtidos através da 
média mensal dos valores coletados.
Resultados e Discussão
A biomassa aumentou linearmente durante os meses estudados, 
apresentando, no início do cultivo, 5.08 Kg e ao final, 99,00 Kg 
(Figura 1). Marengoni (2006), obteve a biomassa final de 133,12 Kg 
com uma densidade de 250/m3, em 135 dias de cultivo. Carmo et al. 
(2008), obteve a biomassa inicial de 3,87 Kg e final de 352,6 Kg para 
tilápia nilótica, sob 112 dias de cultivo semi-intensivo.
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experimental.
418Efeito da temperatura e do oxigênio dissolvido em água salobra no cultivo de tilápia
A temperatura oscilou moderadamente (Tabelas 1 e 2), apresentando 
valor mínimo de 27,3 ºC no mês de maio, no período matutino 
e máxima de 32,0 ºC no mês de março, no período vespertino. 
Segundo Kubtiza (2000), estes valores estão dentro da faixa de 
conforto térmico, cujo ideal é entre 27 ºC a 32 ºC. Conforme estudos 
realizados por Paulino et al. ( 2006), no mesmo local, a temperatura 
variou entre 29,99 ºC a 23,82 ºC, no mês de fevereiro e julho, 
respectivamente. Tavares (1996b), obteve valor para a temperatura 
entre 20,50 ºC e 26,0 ºC em trabalho realizado na cidade de São 
Paulo, com juvenis de pacu (Piaractus mesopotamicus). Silva 
et al. (2002) obtiveram no Estado de Goiás, médias mensais de 
temperatura entre 23 ºC e 26 °C pela manhã e 25 ºC e 31 °C à 
tarde, com tilápias.
Tabela 1. Valores médios mensais da temperatura (°C) da água no 
período matutino.
Abastecimento Drenagem
Mês Superfície (ºC)  Fundo (ºC)  Superfície (ºC)  Fundo (ºC)
Março 29,5 29,4 29,4 29,5
Abril 28,9 28,9 29,0 27,4
Maio 27,4 27,3 27,4 27,4
Tabela 2. Valores médios mensais da temperatura (°C) da água no 
período vespertino.
Abastecimento  Drenagem
Mês  Superfície (ºC) Fundo (ºC)  Superfície (ºC) Fundo (ºC)
Março 32,0 31,8 31,8 31,6
Abril 31,7 30,9 31,3 30,7
Maio 29,8 29,1 29,8 28,8
O oxigênio dissolvido (Tabelas 3 e 4) apresentou média mínima de 
5,7 mg.L-1 e máxima de 15,7 mg.L-1 no período da tarde, ambos no 
mês de maio. Segundo Boyd (1997), a concentração de oxigênio 
dissolvido deve estar entre 4 mg.L-1 e 16 mg.L-1, portanto, os valores 
encontrados no presente estudo estão dentro dos limites aceitáveis 
para criação de peixes. Resultados semelhantes foram encontrados 
por Paulino et al. (2006), que obtiveram concentrações de oxigênio 
dissolvido no período matutino entre 4,13 mg.L-1 a 7,37 mg.L-1 e no 
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Conclusão
período vespertino, 6,74 mg.L-1 a 15 mg.L-1, em trabalho realizado no 
mesmo local deste estudo. Resultados diferentes foram obtidos por 
Azevedo et al. (2008),em Mossoró, RN, que encontraram teores de 
oxigênio dissolvido no período matutino entre 0,81 mg.L-1 a 9,1 mg.L-1 
e Silva et al., (2002), que encontraram valores na faixa de 1,4 mg.L-1 
a 5,2 mg.L-1 para oxigênio dissolvido em tilápias, no Estado de Goiás.
Tabela 3. Valores médios mensais do oxigênio dissolvido (mg.L-1) da 
água no período matutino.
Abastecimento Drenagem
Mês Superfície Fundo Superfície Fundo
Março 5,9 6,1 5,8 6,1
Abril 8,1 8,1 7,8 7,8
Maio 5,7 5,7 6,5 6,5
Tabela 4. Valores médios mensais do oxigênio dissolvido da água no 
período vespertino.
Abastecimento Drenagem
Mês  Superfície  Fundo Superfície Fundo 
Março 6,7 7,3 7,0 7,7
Abril 14,0 14,2 12,6 13,5
Maio 15,7 13,0 15,6 13,5
Pode-se concluir que a temperatura e o oxigênio dissolvido 
encontraram-se dentro da faixa ideal para o conforto e criação de 
tilápia, favorecendo o aumento da biomassa.
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